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H ESPAN'ROES, quaes são os vossos reaes intere ••
!cs? Não serão elles a se~rança da vossa Parria ê

A sustentação da vossa Independencia ê A obser-
yancia da Lei, que vos encaminha á Tcnrura; que
YOS induz ao bem que vos póde salvar? A caso não
depende de roda a vossa inergia o melnoramento
da vossa sorte? Não tendes tempo assás sobejo de
conhecer quanto he poderoso o inimigo, que vos
pertende lançar os ferros? Será isto vã quimera ê .;

Vós mesmos não sois ainda hoje, e não tendes sido
por experiencia os primeiros conhecedôres desta ver-
Gade? Será ella equívoca? 030 he huma evidencia
palpável ~e conhecida por tode o Mundo? (Wc vos
convém I}'0is para a vossa salvação? •• Não lerá a fir•

. meza de caracter; a céga obediencia á Lei suprema,
e a x.cir.p~5odos traidores?. Esta rdça degenerada
da especie humana não 'Poderá .a caso ser exrinra
ali HmlpJhh.? Não o foi ella do 'Portugal; e por-
.. Y Porque o caracter dos seus Póvoa ra firme, e
~ecisivo. E o que eUes -praricárão não podeis vos
~uahllente adoptar?. Qgem "o-la embaraça? Os
Francezes? Em todas as épocas da prezente guerr.a
ea i.líios Q tem &do a ~tcar; :c aiaQa quando
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por toda a parte as baionetas os ameaçávão, mes-
mo então; he que mais, o desenvolverão', entregan.
do-se ao silencio, e nunca abraçando as vãas pro-
messas 'de seus inimigos ardilosos, A fórma porque
o conquistador lunar foi tratado em Lisboa, e em
lodo o Portugal, que se deve chamar senão intei-
resa de caracter?. Q!laes forão as canse uencias
desta virtude praticada por toda' a classe de Cida-
dãos ?Foi a confiança que tiverão logo alguns Che-
fes do Exercito Porniguez , então inteiramente dis-
persado, para convocarem seus camaradas a pegar

, em ãrmas, e a sacudir o jugo. Por ventura ignor. Í1'
vós o que relato? O patriotismo não "'se ateou em
todo o Paiz quasi a hum tempo? Esta acção trio

, digna de todos os applausos n50 segurou ::l Gram-
Bretanha gue podia mandar para Portugal todos 08
soccórros, sem medo ou receio de perde-los pela
certeza de achar hum Povo magnanimo prompto a
recebelos , e auxilia-los? .•
, Não sois vós aquelles , que em çaragoça, em
Gerona, e na Serra Morena tendes abatido o or-
gulho dos vossos adversários ? • E como?. Se os
Povos de Aragão não fossem firmes em seu cara-
crer, e obedientes cm seu serviço, e Governados
pelo immorral Palafox poderia o suster-se dentro de
Ç:mlgoça 110m' só dia contra hum Exercito nume-
rosa, e aguerrido?

Se os defensores de Gerona nâo praticassem ()
mesmo terião a mesma sorte?
. Poderia o Exercito de Duponr ser obrigado a

depôr as armas se os Hespanhoes não sustentassem,
o valor em todo o combate, sendo ao mesmo tem..
po resrricros na obsérvancla das Ordens do Gene-
ral Castanhos?

Todo o Exercito carece do disciplina, de JOr
dem , e de valor.
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'Sem oisciplina não pôde haver erde ..,; tem

ordem não existe valor em força armada; e sem
valor, nem ordem he hum aju'ntamenro tumultua-
'o qualquer Exercito, que basta o primeiro ata ..
ue para ser dispersa-lo.

Vós o sabeis por experiencia própria ; porém
lla não póde servir-vos de ourro fim senão de
avaliardes, quanto péde , a venalidade. V ós ná
sois os crirninosos ; o espirita da Nação Hespa-
oh ola em geral he o do Patriotismo, e da honra;
p rém n~ blsta; he necessario que esre espiruo de
P :,:oti 100 eja concebi o debaixo de cenas li.mircs:
Todo o mundo sabe , qu a Hespanha o seu fim
irecro , he I çar fóra de see terrirorlo as Cohórres

do Tyranno; oe loTá bastante esta vontade para os
expul ar fora dclle?. Não, he necessario ordem
merhodo , e herna eéga confiança em hum Gover-
o Supr mo. E te lançando as vistas sobre toda a
ação he a quem compete julgar dos Póvos. O pOê

der da força armada deve sustentar aquelle , e hum
General da f rimeira ordem deve ser deb lixo do
ujo comrnando devem estar todos 01 Excrcitos Na-
cion e

Não vamos ais longe; lançai os olhos sobro
Portugal, e vede, amigos da verdade, vede se a
sua ventura não he devida inteiramente ao seu ca..

. racter obdiente , e decisivo? Esta Nação só por si
não estava em circumsrancias de oppôr-se á barba
ridade impetuosa de hum usurpador cruel; e que
}'fatícaIDlplorar o meu auxilio; submette-se 3 hum
Governo Supremo; obed ...ee cegamenre a este, e aot
h bil General, que lhe foi destinado ; faz 05 maiQ-e
ms IfSforços de Patriotismo; presta« ;" t.tum para
a dcfl!za da honra, do Paiz, e da eligiáo, c só

nhec:e Sobam no ~ 11IDl.. B de
* 3
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Portugal, o virtuoso, e benevolente Príncipe. 09~es
são os resultados destas tão sábias medidas serem
adoptadas? V ós não os Ignorais. O General Soulr
entrar na Cidade do Porro , e ainda bem não se

. go sava da sua posse, ser obrigado a largar todas
as posições neste Reino.

Esta acção foi, se péde dizer, o ensaio que-
tiverão as Tropas Porruguezas para mostrarem evi·
denrernenre a seus Chefes , c ao Marechal que erão
Tropas capazes das maiores emprezas. .

Então o Marechal exultou de p'razer quando
vio recompensadas as suas fadigas milirares ; porém
ainda não havia toda a confiança nas Tropas quan-
do vinha :i ídéa que erão Tropas bisonhas, c não
acostumadas ao fogo. O Exercito de M~ssena en-
tra cm Portugall ••

Este Exercito fazia assustar , e tremer a vossa
Nação •• ElIe era muito numeroso, e incluia grande
força de Cavallaria; era o melhor, e mais aguerrido
Exercito Francez que a Península havia visto , c seu
General hum dos mais habeis , e crueis da Franca,

O Bussaco estava destinado para os Soldados
Portuguezes merecerem de seu Chefe toda a confi-
dencia. A Europa, e o Mundo deve admirar, que
Tropas inteiramente bisonhas , obrassem prodigios
de valor nesta Batalha,

E não foi a disciplina, a ordem, e a subordi-
A:lçaO; não foi huma céga obediencia ás suprema.
ordens , que os elevou ao cume da gloria?.

Desconfiaria mais de seus subaltemos , O Ge-
neral que diz ( quando falla do Exercito Portuguez ) :
" Nada me restou a desejar' porque todos se por-
" tárâo como valentes tropas veteranas. ., Não se
péde dizer mais.

() Elcrtito de Mallena se na Hespanha era
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temido, quanto o não devia ser m Portugal, hum
Paiz peq\leno, c já por elles assolado duas vezes? .•
• Os Porruguezes pelo caracter que havião de-
senvolvido, caracter Nacional, porém que havia
longos tempos qlle lhes não era mister desenvolvê-
lo, não só alcançarão a confiança de todos os Ge-
neraes , como indusirão a Gram-Breranba a fazer
todos os sacrificios para auxiliar esta Nação agra-
decida.

E deixará a Gram-Bretanha de praticar em abo-
no, ou auxilio de vossos interesses o mesmo, que
tem com Portugal liberalizado ? Não vos tem re-
petidas vezes a Grarn-Bretanha enviado soccérros
de toda a ordem?

Deixa por ventura de ser a mesma a causa, que
todas defendemos Contra o Tyranno dominador ?

Na Corunha, cm Talavera , em Calcadinha ou
Calçadilh4 em Badajoz, em Cadiz, não tem a Na.
ção Britanica deixado pelos yossos os seus interesses?
Igualmente não vos tem auxiliado até á maior ex.
~m~~? .
, Eía , Hespanhoes, conhecei hum dia vosso po-
der. Os vossos reaes interesses são a salvacão da
",ossa Patria; a expu1são de vossos inimigos; e eus-
tentação de hum ligirimo Soberano sobre o Throno

. das Hcspanhas.
Sem a expulsão de vossos inimigos de certo a

vossa Parria não poderá ser salva: e sem ser sa Iva
a vossa Pátria , nâo podereis vêr entre vós hun'la
~ergontea da Real Familia que adorais.

Ah! Hespanhoes , não he o mesmo inimigo,
que vos insina o methodo com que devei., sacudir o
jugo? olhai bem vo sos interesses ; olhai que Por-
tugal em menos de hum anno querendo os Mare-
chies do Imperio d. Francaa ja acommene·l0, por
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tAlm e \mi' ou o lado, querendo yencelo, escráv_M
salo , lançar-lhe os ferros foi o resultado inverso, e
rodos os males, chamando-es sobre seus Exercitas,
elles ficárao reduzidos ao estado em que vós 01 vedes.

O Marechal Musena com hum Exercito da
ordem mais respeitavel , através de hum Palz foi
arroja~ sobre a ponta da baioneta na longa uten
slo de mais de 60 legoas,

Soult que havia rea1isado a junção de muito.
corpos dispersos nas Andaluzias, he aquelle , que
novamente quer atacas o M.arechal r ford. Qpe
alcança com forçts tão consid r.\VeÍl te" O R1dOS'
bons Generaes Franc UI? Alca!lÇa o que vós B •
heis: perde huma completa Batalha Cal aI em Al,
buern , fica com o Exercito destroçado, foge, re-
cusa segundo ataque) e de fôrma algum pôde ne
gal' a seus inimigos a completa vicroria , que alcan-
çárão,

E não sois vós, oh Hespanhocs , os que L~()
honradamente se portarão nesta Batalha?

~em vos auxilia , e defende n10 Ião dual
Na ,óes, que formando huma tÓ vontade tantas ve-
zes tem destroçado os ryrannos ? 'ão são os inimi~
gos 08 mesmos? E se até qui elles vos devião as.
usrar ; que pédeis hoje temer quando 08 dois E er.
citos (que assim se podião chamar) enão redusi
dos á urgencia de e cuarem as posiçóes m is van ..
tajosas , por falta de soccórros !

Crêde Hespanhoes, qu 0$6tomando o part'd
de vos oppordes ao ini.nigo, podeis om o nos
auxilio , e dos PortugtteJCI abater orgulho de VQS-
sos adversarios,

O ~tado politico dà Eumpa preci a a
a energia para ~ppór ...e á lm tu()~.. tor e
~ deustaJa.
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Se vós nao conservardes o braço armado con-

tr! a pcrfidia, vossos inimigos vos armarão contra
os vossos Nacionaes, e a Lei militar, e o juramento
vos encherão de novos males.

Se com prazer abraçardes o partido de Vossos
inimigos em breve perdereis a posse de tudo que
he legitimamente vosso.

Se pelo contrario obsta des :1 seus intentos, se-
reis forçados a praticar o que o coração vos não
pede.

Se a honra manda então fugir para os Exerci-
tos alliados , o te' ç>r de ser np Ilhado dczerror , c
o 111 do de ser ins •..nran mente fuzil do V03 ser-
vit.\ li barreira

Se c tais in luidos nos exercit s inimigos, se-
rei obi igados a combater contra a ross Patria •
. contra YO 50 irmãos, e contia os vos. s amigos. '

Ah! Os Hespanhoes tem mais nobres [senti-
mentos; quem tem p r tão longo tempo tido liu-
ma constancia tão proveitosa, não deve agora fal-
lar-lhe a Coragem,

Hespanho ,aprov irai a mais opportuna oc-
casião , que tem "isto os def nsores da Peninsula.

Os inimigo tem ainda entro do vosso P. eino
grandes forças; p rém s gr nde Excr itos estão
destruidos, os gran cs eu raes tem perdido o no-
me com a pcrd de continu deu batalhas; entre el.
les reina já a maior intriga; o Soldado a quem se'

I promette tudo,q e nada s lhe cumpre exi te de má
fi ~ dez rra , expõe- e a ser presiçnciro , e final.
mente Napoleão he-lhe imprati ável mandar soceõr-
ros á Penmsula antes de hum anno,

Emre tanto abraçando vós lodos os esforc;os
da Nac;ão aritlJnica, r gul n O-YOS debaixo do n e.e
lhor , e mais fiel Governo, ant s do prazo rom·
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p'1efo quando nio estejais livres de VOSE'OI inimigos,
tlles terão passado o Ebro. .

Então limpa a Hespànha ate nquellc ponto, 01
Reinos, e Provincias livrei reparadas, segundo as
~gras de huma politica economica , rendo por base
3ugm lIO :la industr] ,e solliciração da agricut.

eultura , poderão fornecer os E rêiro. rcmbinadne to b o n cessario ~ em quanto inimigo de pos-
se da parte estéril 'do Paist rem, 'Ou de consumir.
se , ou de o abandonar, e vós respirareis , c VOS!.

Patria será salva.
Eis a sorte que vOlJ~~pcra: 'ent~o as Nbçôes

da Europa vos devem respeitar , como á uni a for-
rnidavel barreira, que se 0PI·ÔS aos dominadores
projectos de hum Tyranno. Vossa constauci será
admirada, e vossa energia cm vos ligarei s com
duas Nações poderosas, '3S primeiro que desma
eararão o Tyranno, e qlfe alcanç rão centos de
"iclOÚIS sobre suas armas.

Tranquí1la então a Hespsnha , ainda que o
Inimlgo a tente invadir, pequenó numero de T ro-
pas, e boas fortificaç6t:s, bastâo a impedir 3S gar ...
pntas dos Peryneos.

Então o COillmercio, a Agricultura, a Indus-
fria vo. encherão de bens., A Pu tr rá com igCl a
abundancia , e esta fará a ventura do vosso Paiz,
Já nf'dO ha ver!Ío emores , que O barbara vos roub 0\1
y S mate; o de piro anciâa tranquillo no centro

familia pacifica) receberá entre us braços o c •
rinhosõ filho. 1)ue lhe serre de amparo' o or[;.o
• Viuv3, a n ella lfOdoa ) toda da se de Oi a.
dão disfructará s -dOcfuraa da 1M; p3z J nça a a
ll~tn de grandes esfu çói, da m i ner j , c de
li deoid o ilelo 'P lo ~ego geral a 'r p •


